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RESUMO 

 

A relação entre os seres humanos e a biodiversidade, focando especialmente nos estudos 

etnozoológicos, destaca a relevância da fauna silvestre no contexto brasileiro, que inclui uma 

grande variedade de biomas e espécies. Os recursos animais são considerados úteis por suas 

atribuições, proteica, medicinal, veterinária, mágico-religiosa/mística, criação como pets, fins 

artesanais, além do estabelecimento de vínculos conflituosos ou enquanto indicativo de maus 

presságios, especialmente em regiões como o Nordeste do Brasil. A presente revisão objetivou 

apontar estas relações humano-recurso faunísticos. É importante considerarmos os impactos 

ecológicos e sociais da exploração desses recursos, que podem levar à diminuição populacional 

a até mesmo à extinção de espécies. Compreender essas relações é essencial para promover 

exploração sustentável dos recursos animais ou até mesmo intervenções voltadas a ações 

conservacionistas adequadas.              
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ABSTRACT 

 

The relationship between humans and biodiversity, focusing especially on ethnozoological 

studies, highlights the relevance of wildlife in the Brazilian context, which includes a wide 

variety of biomes and species. Animal resources are considered useful for their protein, 

medicinal, veterinary, magical-religious/mystical, pet keeping, artisanal purposes, as well as for 

establishing conflicting bonds or as indicators of bad omens, especially in regions like Northeast 

Brazil. This review aimed to pinpoint these human-wildlife resource relationships. It is 

important to consider the ecological and social impacts of exploiting these resources, which can 

lead to population decline and even species extinction. Understanding these relationships is 

essential for promoting sustainable exploitation of animal resources or even interventions aimed 

at appropriate conservation actions. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é detentor do maior sistema fluvial do mundo e apresenta em torno de um terço 

das florestas tropicais do planeta, estando entre os cinco países com maior diversidade biológica 

na terra, reunindo cerca de 1,8 milhão de espécies em seis biomas (Amazônia, Cerrado, 

Caatinga, Mata Atlântica, Pantanal e Pampa) (IBGE, 2019). Essa magnitude faz com que os 

recursos biológicos disponíveis sejam bastante apreciados por diferentes populações existentes 

nesse território, dentre elas populações do Nordeste brasileiro, região que contempla os biomas 

Caatinga, com maior expressividade territorial - 54%, Cerrado, que se estende no Oeste da 

Bahia, Piauí e leste do Maranhão - 27 %, Mata Atlântica, abrange o litoral nordestino até o Rio 

Grande do Norte – 11% e Amazônia, localizada a oeste do estado do Maranhão - 8% (SAITO, 

2006). 

As relações entre os seres humanos e a biodiversidade podem ser compreendidas por 

meio de estudos etnobiológicos, que buscam investigar o significado, uso e demais atitudes de 

pessoas/grupos sociais construídas culturalmente voltadas aos recursos vegetais e/ou animais 

(SANTOS et al., 2019a; SANTOS et al., 2021; SILVA et al., 2020; ALVES et al., 2021; 

CHIOCCHIO et al., 2024; LUO et al., 2024). Ao longo dos anos investigações científicas na 

área da etnobiologia tem se intensificado, aumentando assim o número de publicações sobre 

diferentes perspectivas (ALBUQUERQUE et al., 2013). Albuquerque et al. (2013) em análise 

voltadas aos estudos etnobiológicos desenvolvidos na América latina entre 1963 e 2012 

descrevem 679 estudos, sendo 289 no Brasil (41%), 153 no México (22%), 61 no Peru (9%), 

58 na Argentina (8%), 45 na Bolívia (6%) e 97 em outros países latino-americanos (14%), 

observam-se assim a relevância das pesquisas brasileira para área. 

Tratando-se dos recursos faunísticos, a área científica que analisa a percepção, 

identificação e classificação de espécies animais pela sociedade é a etnozoologia, que leva em 

consideração o contexto histórico, socioambiental e cultural envolvido nessas interações 

(ALVES; SOUTO, 2015). As publicações etnozoológicas surgiram de estudos realizados em 

áreas acadêmicas como zoologia, ecologia humana, sociologia e antropologia e tem sofrido um 

crescimento exponencial nos últimos anos (ALVES; SOUTO, 2011). Sendo o Brasil, 

atualmente, pioneiro no desenvolvimento desses estudos (OLIVEIRA; LOPES, 2021). 

A fauna silvestre apresenta importância significativa para os seres humanos desde a pré-

história até a atualidade (ALVES; SOUTO, 2015). Ao longo do desenvolvimento humano 

populações de todo mundo têm interagido com diferentes grupos zoológicos a fim de suprir 

suas necessidades laboral, energética, afetiva, médica, simbólica, lidar com situações 
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conflitantes ou até mesmo diante de capturas acidentais ocorrida durante a coleta de espécies 

consideradas úteis (LÉO-NETO; ALVES, 2010; VASCONCELOS NETO et al., 2012; 

MONROY; GARCIA-FLORES, 2013; NOGUEIRA; ALVES, 2016; CHAVES et al., 2020; 

SANTOS et al., 2020, 2023; DUBOST et al., 2021; MOZHUI et al., 2021; BARBOSA et al., 

2022; ALVES et al., 2023; GYELSHEN et al., 2024). Sendo a alimentação humana a principal 

motivação para a exploração da fauna (MONTES-PÉREZ et al., 2018). 

A atividade de captura dos animais silvestres é realizada desde o período colonial 

(ANTONIALLI et al., 2004), sendo uma das relações mais antigas que se tem conhecimento 

(ALVES; SOUTO, 2010). Ano após ano foram desenvolvidas técnicas especificas para cada 

animal coletado, levando em consideração a ecologia das espécies (SANTOS et al., 2019). De 

maneira geral o grupo dos vertebrados, em especial os mamíferos, aves e répteis sofrem maior 

pressão de coleta, isso devido ao padrão corpóreo desses grupos ser maior promovendo assim 

mais benefício aos coletores (SANTOS et al., 2019a). No entanto, estudos desenvolvidos em 

áreas do Nordeste demonstram que fatores como a disponibilidade de espécies fazem com que 

os caçadores abatam espécies de menor porte e importância utilitária validando assim o esforço 

realizado durante as atividades de caça (ALVES et al., 2012; CHAVES et al., 2020). Além 

disso, pesquisas também apontam que o uso de invertebrados, como os insetos é uma prática 

recorrente em regiões do Nordeste brasileiro e toda América Latina (ALENCAR et al., 2012; 

MONTENEGRO et al., 2014; BONFIM et al., 2016; COSTA NETO, 2016). 

Salienta-se que as capturas de espécies silvestres devem ser avaliadas de diferentes 

pontos de vista. Do ponto de vista social, algumas populações, como indígenas e pescadores 

têm a pesca como uma das principais atividades econômicas e de fornecimento de alimentação 

(BRAGA; BRAGA, 2017; LADISLAU, et al., 2021), demonstrando a importância 

sociocultural e econômica desses animais para essas pessoas. Referente ao ponto de vista 

ecológico, a captura constante de determinados animais pode promover o declínio populacional 

das espécies caçadas ou até mesmo sua extinção local. Outro fator que deve ser considerado é 

que o contato temporal com espécies consideradas úteis para fins de criação pode propiciar 

mudanças significativas no padrão comportamental, físico e genético dessas espécies, fatores 

conjuntos que proporcionam a domesticação da fauna (ALVES, 2014). Além disso, o contado 

com os animais silvestres tende a potencializar o desenvolvimento de surto zoonótico 

(ZAPPELINE et al., 2024), a exemplo da pandemia do SARS-CoV-2 recentemente vivenciada, 

cuja proveniência tenha sido de origem animal (LIU et al., 2020; WHO, 2021).        
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A partir da importância da fauna silvestre para as pessoas, o presente estudo objetivou 

identificar e analisar as atribuições utilitárias ao qual estes animais estão associados de acordo 

com populações humanas em diferentes localidades. Não é objetivo desse estudo se debruçar 

profundamente sobre o tema, mas colaborar com as discussões acadêmicas sobre a necessidade 

de compreender como se dar a relação entre as populações humanas e os animais, contribuindo 

com reflexões que podem ser utilizadas em estratégias e planos de manejo e conservação da 

biodiversidade.  

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Os animais silvestres representam uma fonte de produtos essenciais para a sobrevivência 

humana a nível mundial (ALVES, 2014a). Espécies de todos os grupos zoológicos são 

consideradas úteis para as pessoas, sendo o grupo dos vertebrados caçados com ampla 

representatividade. Investigação a respeito dos aspectos envolvidos na caça tem revelado um 

maior esforço voltado à captura de aves, mamíferos e répteis (BARBOSA et al., 2022). No 

entanto, os invertebrados também apresentam importância significativa na cultura das 

populações (ALENCAR et al., 2012; COSTA NETO, 2013; LÉO- NETO et al., 2012; 

MAGALHÃES et al., 2006; MONTENEGRO et al., 2014).  

Em regiões semiáridas do Nordeste do Brasil, a carne de caça de espécies como aves e 

mamíferos, tem implicações na conservação, subsistência e segurança alimentar de 

comunidades rurais e urbanas, especialmente durante as estações anuais de seca (BARBOZA 

et al., 2016; MARQUES et al., 2022). De modo geral, os recursos faunísticos são utilizados na 

alimentação (LIMA et al., 2018), como produtos medicinais (NIEMAN et al., 2019), 

veterinários (SOUTO et al., 2012), mágico-religioso/místico (KUSHWAH et al., 2017), 

artesanal (SANTOS et al., 2019c) e/ou criação enquanto pets (SANTOS et al., 2020), havendo 

também relações conflituosas ou maus presságios estabelecidos culturalmente através de 

valores negativistas que influenciam as atitudes e visão sobre um determinado grupo 

(CERÍACO, 2012; FERNADES-FERREIRA et al., 2013; SEGER, et al., 2019; SANTOS et al., 

2020). 

Referente a esses fins utilitários, o uso alimentar é o mais recorrente. Estudos apontam 

diversas espécies de vertebrados e invertebrados presentes nessa categoria, de grande e médio 

porte como os mamíferos, répteis, aves e peixes até animais de com baixíssima biomassa como 

os insetos (BONFIM et al., 2016; ZARAZÚA-CARBAJAL et al., 2020). Algumas populações 
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tradicionais consideram a carne de determinados animais silvestres mais saborosa, saudável e 

limpa do que a carne de animais domésticos (BARBOZA et al., 2016). 

Na medicina popular Alves et al. (2007) descrevem 283 espécies de animais cujo uso 

médico tem sido registrado no Brasil, peixes (81 espécies), mamíferos (54), répteis (42) e 

pássaros (33) são os vertebrados mais usados, seguido dos invertebrados: insetos (33), 

crustáceos (15) e moluscos (13). Esses animais têm partes do seu corpo ou seus subprodutos 

por ele produzidos (banha, fezes, urina, dentre outras) utilizados para diferentes finalidades 

terapêuticas, por exemplo: no tratamento de doenças respiratórias, como garganta inflamada, 

são utilizadas partes corpóreas de Cerdocyon thous (raposa), Euphractus sexcinctus (peba) e 

Dasypus novemcinctus (tatu) (LUCENA et al., 2019). Já para o tratamento de asma são 

utilizadas partes corpóreas de Fluvicola nengeta (lavadeira), C. thous, Tamandua tetradactyla 

(tamanduá) e Rhynchotus rufescens (corduniz). Ainda vinculado a problemas do sistema 

respiratório tem-se descrito o uso de Nyctibius griseus (mãe da lua), beija-flor (não identificado) 

e Kerodon rupestris (mocó) no tratamento de falta de ar (LUCENA et al., 2019). Subproduto 

como o mel produzido por abelhas (Hymenoptera) é utilizado para enfermidades que afetam a 

visão. Produtos à base de grilo (Gryllidae) são apontados no tratamento de dor nas pernas e de 

ouvido, evidenciando assim algumas espécies consideradas medicinais (BRAGA; BRAGA, 

2017). 

A amplitude de espécies silvestres reportadas para uso medicinal tem despertado o 

interesse de empresas farmacêuticas que buscam averiguar a possível eficiência desses animais 

como fontes de medicamentos, havendo estudos que se norteiam nesse sentido. Avaliações 

fitoquímicas voltadas a análises da gordura corporal de alguns répteis nativos da fauna brasileira 

tem demonstrado (experimentalmente) eficácia em sua ação anti-inflamatória (FERREIRA et 

al., 2010; FERREIRA et al., 2013; FERREIRA et al., 2014). A exemplo tem-se o estudo 

desenvolvido por Ferreira et al. (2010) que avaliou a possível finalidade medicinal da banha do 

lagarto Salvator merianae (teju) relatando eficácia sobre sua atividade anti-inflamatória.  

No entanto, Ferreira et al. (2009), avaliando o mesmo recurso animal, porém, 

relacionado à ação contra linhagens bacterianas constataram a inaptidão da secreção biológica. 

O mesmo pesquisador e colaboradores posteriormente analisaram subprodutos zooterápicos das 

espécies: S. merianae (pele), Iguana iguana (camaleão) (pele e gordura corporal), Crotalus 

durissus (cascavel) (pele e gordura corporal), jiboia (pele), E. sexcinctus (gordura corporal) e 

Coendou prehensilis (ouriço) (espinhos) para evitar o crescimento de cepas de Escherichia coli 

e Staphylococcus aureus apontando ineficácia in vitro dos produtos (FERREIRA et al., 2018). 
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É importante destacar que, por vezes a eficiência famacológica de um recurso biológico só é 

obtida por meio da associação de determinados subprodutos do animal à uma droga 

industrializada, a exemplo da eficiente ação cicatrizante proveniente do uso de substâncias 

orgânicas (ácidos graxos) presentes na gordura de Eunectes murinus (anaconda) vinculado a 

nitrofural (droga industrializada) (SOUZA et al., 2017). Isso demonstra a importância da 

realização de pesquisas etnozoológicas voltadas a compreensão das espécies utilizadas para fins 

medicinais pelas pessoas, uma vez que essas informações fornecem subsídio importante para o 

desenvolvimento de estudos de bioprospecção, a fim de confirmar ou refutar a eficácia dos 

recursos medicinais. 

Sobre as práticas etnoveterinária na Espanha, Benítez et al. (2012) descrevem o uso de 

secreção (exsudato) da espécie Berberomeloe majalis utilizado para cicatrização de feridas 

presentes em animais e a pele das serpentes Malpolon monspessulanus, Elaphe sp. e Coluber 

sp. para combater resfriados, principalmente em cavalos, burros e mulas. No Brasil, Confessor 

et al. (2009) relatam do uso da gordura de S. merianae, C. durissus, Phrynops geoffroanus 

(cágado), E. sexcintus, C. thous, no tratamento de diversas doenças que acometem animais, por 

exemplo, dor, furunculose, inflamação, problemas nos olhos, tumor, problemas de pele, dentre 

outros. Para a região Nordeste brasileira, Souto et al. (2012) descrevem além dos répteis 

expostos por Confessor et al. (2009), as espécies Iguana iguana (camaleão), Tropidurus 

hispidus (lagartixa), Bos taurus (vaca), Ovis aries (carneiro), Mazama gouazoupira (veado-

catingueiro), Sus scrofa domesticus (porco), Meleagris gallopavo (peru), Gallus gallus 

domesticus (galinha) e Nothura maculosa cearensis (codorniz) utilizadas no tratamento de 

patologias animais. 

Referente ao uso mágico-religioso utiliza-se o rabo de C. thous, colocando-o em animais 

domésticos (bovinos, caprinos e ovinos) a fim de evitar a aproximação de espécies de morcegos 

(SANTOS et al., 2019a). Animais inteiros do gênero Hippocampus sp. são utilizados em 

amuletos para afastar inveja, eliminar espíritos maus, atrair sorte, dinheiro e amor (ROSA et 

al., 2010). Além disso, cavalos-marinhos são utilizados em rituais místicos-religiosos 

desenvolvidos em práticas voltadas as religiões afro-brasileiras, sendo os animais fornecidos 

em oferendas a santos e/ou ofertados em despachos (ROSA et al., 2010). Cyanocorax 

cyanopogon (cancão) é usado vivo para tratar asma, para isso às pessoas criam a ave e lhe 

alimenta com resto de comida dos enfermos (ALVES et al., 2008, 2009). O uso místico de 

espécies silvestres é algo percebida no Brasil e em demais países como a Indonésia e índia, 

file:///E:/DOUTORADO%20-%20TESE%20-%20SUELLEN/DEFESA%20FINAL/VERSÃO%20FINAL%20E%20CONSIDERAÇÕES/Versão%20Final/Tese%20-%20Suellen_Santos%2009-03-23.docx%23!
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demonstrando a importância dessa categoria em demais regiões do mundo (ALVES et al., 2012; 

VERMA et al., 2014; YUNIATI et al., 2020). 

Para o uso artesanal, partes não comestíveis dos animais são utilizadas para a confecção 

de itens de decoração, ornamentação, vestimenta, joias, dentre outros (ALVES et al., 2018). 

Espécies de mamíferos como os carnívoros do gênero Leopardus sp. e Puma sp. são utilizadas 

na confecção de utensílios como, pandeiro, zabumba, assentos de motocicleta, capas de 

cadeiras, solas de sapatos, botas, dentre outros. Das espécies K. rupestris e Galea spixii (preá) 

é utilizado o estômago no preparo de queijo (SANTOS et al., 2019a). Alves et al. (2012) 

descrevem o processo para K. rupestris da seguinte maneira: parte do estômago do animal é 

colocada no leite extraído de vacas (Bos taurus) para fabricação de queijo artesanal. 

Na criação como pets, as espécies são utilizadas como animais de estimação por 

servirem futuramente como recurso alimentar (ALVES et al., 2012; SANTOS et al., 2019) ou 

pelo vínculo afetivo e de beleza (exemplo, K. rupestris e G. spixii) (SANTOS et al., 2020). Em 

relação à primeira motivação para criação, tem-se, por exemplo, a criação de indivíduos de E. 

sexcinctus, o animal é mantido em cativeiro por um determinado tempo para “limpar” seu trato 

digestivo através de uma alimentação saudável, pois segundo os informantes locais o animal 

apresenta uma dieta alimentar ampla, se alimentando inclusive de resto de outros animais 

(ALVES et al., 2012). A criação motivada por vínculo afetivo e de beleza está relacionado à 

paixão por ter um animal de estimação como membro da família. Santos et al. (2020) 

registraram que o inicio da criação de K. rupestris e G. spixii nas comunidades estudadas foi 

impulsionada pelo decréscimo populacional (percebido) dessas espécies na região, apesar disso 

alguns indivíduos são abatidos para consumo. No entanto, a prática de criação ex situ de alguns 

indivíduos faz com que os criadores não realizem coleta in situ dessas espécies. 

Algumas espécies são consideradas bioindicadores, termo utilizado devido ao seu 

comportamento (biológico e ecológico) serem interpretados pelas pessoas como sinais que 

podem indicar, predizer, trazer ou prever fenômenos naturais. Costa Neto (2006) ao avaliar o 

significado semiótico dos insetos para a comunidade indígena residentes da Aldeia de Pedra 

Branca, situada no Médio Paraguaçu, região centro-oeste da Bahia, Nordeste do Brasil, registra 

12 espécies com os seguintes significados: fatal, fúnebre, auspicioso, meteorológico, societário, 

monetário e de abundância ou escassez. As aves também são consideradas animais que podem 

indicar determinados acontecimentos, prenunciando eventos climáticos, mau presságio ou boas 

notícias (ARAÚJO et al., 2005; ABRANTES et al., 2011; LOSS et al., 2013; LIMA et al., 

2018). 
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Além das categorias citadas, existem outras questões que envolvem o abate das espécies. 

Mendonça et al. (2011) descrevem que animais que causam danos as pessoas são executadas. 

Dentre as motivações para o abate estão: o ataque de espécies silvestres a criações domésticas 

(por exemplo, Coragyps atratus - urubu, Caracara plancus - carcará e Puma yagouaroundi - 

gato do mato vermelho), risco de morte às pessoas (Caudisona durissa - cascavel e Procyon 

cancrivorus - guaxinim), destruição das lavouras (S. merianae e C. thous) e risco de transmissão 

de doenças (Didelphis albiventris - timbu). Outra questão que pode ocasionar o abate de 

espécies animais são as capturas acidentais ocorridas no momento da coleta de espécies úteis. 

Nogueira e Alves (2016) desenvolveram um estudo reportando esse fato, os resultados 

revelaram a captura acidental de tartarugas marinhas durante atividades de pesca decorrente da 

utilização de diferentes técnicas de pesca. 

Atualmente há um crescente número de estudos reportando diversos recursos animais 

com valor sociocultural para diferentes áreas. No Nordeste brasileiro a maior parte das 

informações relatadas nessas pesquisas converge em relação às espécies que são evidenciadas 

por sua importância utilitária (ALVES 2012; ALVES; SOUTO, 2015; BONIFÁCIO et al., 

2016; LIMA et al., 2018; SOARES et al., 2018; SANTOS et al., 2019a). Esses animais são 

utilizados significantemente por populações indígenas, quilombolas, por agricultores e 

pescadores para fins de subsistência ou até mesmo como forma de economia. Isso acontece 

porque boa parte dessas populações apresenta baixo poder aquisitivo (IBGE, 2015), recorrendo 

assim a fauna local. 

Os estudos desenvolvidos na região semiárida abordam questões como: espécies de 

importância local, categorização do uso que cada animal é destinado e forma de uso. Algumas 

das espécies citadas são relacionadas a mais de um fim utilitário, sendo utilizada na alimentação 

e na medicina tradicional, por exemplo, fator que aumenta a pressão de uso exercida sobre a 

espécie utilizada (SOUZA; ALVES, 2014). Esse fato merece atenção, pois a exploração 

insustentável pode levar ao declínio populacional dessa espécie. Dados da União Internacional 

para Conservação da Natureza afirmam que atualmente a taxa de extinção está entre 100 e 

10.000 vezes maior do que seria considerado natural e dentre as espécies analisadas, 28% estão 

em risco de extinção (IUCN, 2021).   

Assim, compreender as relações existentes entre o ser humano e a fauna silvestre é algo 

extremamente necessário, pois apesar das necessidades humanas, o uso demasiado dos recursos 

animais pode causar problemas irreparáveis a fauna. 
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3 METODOLOGIA 

 

A metodologia adotada neste estudo foi delineada por meio de uma revisão da literatura 

científica sobre o tema. O objetivo principal foi estabelecer um arcabouço teórico sólido para 

embasar a construção desse artigo. A revisão abrangeu uma busca por artigos científicos, livros 

e capítulos de livros relevantes à temática em questão. Durante esse processo, foram 

identificados e selecionados estudos que contribuíram significativamente para o entendimento 

do assunto, em especial referente as espécies silvestres de importância utilitária para as pessoas. 

Essa abordagem metodológica proporcionou uma base sólida de informações apresentadas 

nesta pesquisa. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A revisão realizada no presente estudo aponta as diversas formas como os seres 

humanos interagem com a fauna silvestre, desde a pré-história até os dias atuais. Destaca-se a 

importância desses animais para a subsistência e cultura de diversas comunidades, 

especialmente aquelas com menor poder aquisitivo, que dependem dos recursos locais para 

alimentação, medicina tradicional e outras necessidades.  

Entretanto a exploração excessiva desses recursos pode levar a sérios problemas 

ambientais e até mesmo de saúde pública, incluindo o declínio e a extinção de espécies. Portanto, 

é crucial promover uma abordagem sustentável na utilização dos animais silvestres, levando 

em conspiração a prevenção da biodiversidade para as futuras gerações e as necessidades 

humanas.  

Assim, compreender essas relações através dos estudos etnozoológicos é uma maneira 

de fornecer informações que podem subsidiar o desenvolvimento de estratégias de conservação 

mais eficaz. Ao reconhecer o valor cultural e ecológico dos animais silvestres, direcionando 

ações em direção a coexistência mais harmoniosa entre as pessoas e a fauna.             
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